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Um aspecto de Tavira - terra natal de António Pinheiro
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UM ACTÓR ALGARVIO

ANTONIO PINHEI·RO
:t='OFt

SILVA CARVALHO

HÁ ANC>S (em 27-1II-46 pre-

JlLGO de concreto, um eíeí-

.1 '.A'_ .:sPOORAVE'NT""'''''' A, cisamente) � então consul
to indubitavelmente útil, "-'""" � .da Espanha, em Faro, .sr.

I! começa a' ressaltar das
=

'D. AJ,Íltónió Ç�yanil1ás, no-
eleições para deputados excepcionalmente eonR.ece, o decurso de uma.;,tàónversa 'ca--

na-legislatura que V�1 seguir-> hàrtelão,..·çh�avadbr/pe/ênxáda,' sual sobre o seu país! reconhe-
_,

-se, dentro do preceituado pe- o médico de aldeia, o- advoga- cendo o meu interesse pela
IaConstituiçãc Política de 1953 do, a vida concelhia da peque-' cultura espanhola=-- e andalu-
� a atenção pertinente aos .in- na cidade, da Universidade, do za em particular - tivera a

teresses da vida rústica, do ho- 'Ministério e do Governo - ho- gentil ideia de, entre outros,
mem que trabalha com o suor mem que convive com o clero, me oferecer um livrinho inti-
do seu rosto a terra que her- à «ciência�,o exército e de quem tulado «Marruecos and,alu'{l>, da
dou ou comprou e da qual vi- (CONCLUI NA 5." PÁGINA) autoria dum sr. Rodot]» GIL
ve COIn mulher, filhos e empre- .1iI IIIIIÍII__... .' _

gados.. .

.

Para além' das palavras de
alta filosofia política, de baixa
crítica' ieoncclasta, do

.

desfiar
de paixões, despeitos e ódios,
de ambições desmedidas, tie

traições ao interesse geral da
Grei, de Iantasias, calúnias ou

mentiras, de fincas ao galarim
por vaidade pessoal, de tudo,
emsuma; que uma pa:rca edu­
cação cívíca, ainda não alfabe­
tizada a-população permi te, pa­
�a além dos arranjos 'dos «con­

dutores .. com o velho repasto
do carneiro cam batatas; para
além das composições ditadas
a0S citadinos pela, ca]�urja .. -

começou a ver-se, claramente,
que. o paisano, o saloio, o bei­
rão, o transmontano, o algar­
vio, ô alentejano, todos os pro­
vincianos, olhados no seu ver­

dadeiro meio, estão sendo apre­
ciados como realidade substau­
cial que urge levantar da ser­

.vidão
..
da gleba em que uma'

mon�rquia. retrógrada os dei­
xou 'megulhados , e

.

um parla­
mentarismo de galinheiro os

deixou esmagados, .'
Salazar, o âmantíssimo filho

da Senhora Maria do Rosário
e seu marido, modestos peque­
nos' ptoprietârios de Vimeiro,
Sanb(Comba Dão, homem que

Vela Vila'.�.
Jel se f!1i1Mlttram eotocados, ña

Rua reá{tlo Braga} dS posies "de tt�

nalizaçdtj de trânetto, [altando, ape»
�as} a tnstalaçâo dii parte etecirlaa
� pequenos pormenores de aeaõa»
meñto,
CortgratLildtfl.tJ-il.os eom êste ¡flolJd

mE!lhoramentoj elija {atta se fa£Üi
, senitr, espeeialmente Oe fidite.

•
• :lc.

A Avenidtt dti..)fe'ptlbitca} depol«
de colocados 08 nODOs Candeeiros de

llumínaçâo pública} do [adt) dr¡ do}
tomou ztm aspecto muito melltor"
R�sta, agora¡ procederà modiflva"

Çdo dos bancos ali existentes) dimI­
nUindo-lhes lit allura} pois� tal qual'
liE! encontram}, sdo extr.at)rdinàriae
ment¢ i/lcómodo8,

*
• ••

'Há cetc,a. de vinte dias} ou talIJei'
mais¡ instalou-se uma «praia» sem
mar). no druzamet1to das ruas dtJs
Com'bate-'ÚelJ 'dà afaMe Querta e
!Jr. S9u$,a Maflins¡ que'estd a pedir
femoçdo¡, A quanlidadf! de areta
que aLi se despejou¡ pata uso de dé�
·t�tminada obtai ndo se sabe ondé}

d?mf!ça a ,t0tltar-Sf! «W.· (J, li públiM
e gatos e cdis.¡ e da gafotada) com

Os naturais inconDeniente$ e tnc,ómo'
dos para 'a vizinhança. ,

'.
Chamamos para o caso a atençãO.de que.m ae. direito; ,

O NOSSO teatro moderno
. nasceu em·IBBS, mercê da

II tenacidade de Al m e ída
- Garrett. São dessa época
os actores Epífànio, Tasso e

Rosa pai que, sem sombra de
dúvida, se podem considerar
os mestres dos artistas que;

- mais tarde, surgiram: Tabarda,
Isldoro, Vale; Antônio' Pedra,
�antos Pitorra el anos depois,
joão e Augusto Rosa, Eduardo
Brasão e António Pinheiro.
Estas foram às nossas primei­
ras grandes .figuras teatrais,
postas por ordem oronológica
e não pot ordem de valores.
<;)s «grandes». hão Se medem
aos palmos. São simplesmen- .

te «gqmdes». '.' .

,

Neste momento; porém, im­
porta ..nbs focar de António Pi ..
nheiro, que nasceu ,em Tavira.
em 1867, isto é, há B6 anos.

Trata-se duma figurá de nos­
ses dias que; elli vida; iluminou,

os palcos Com o Sell' talento;
distii1guindo·sé ainda mais pe"
la requintada.cultura que POSã
suia.

. .

Cllnica· de
Sante:>

¡ Ântvniv
Intiuguta:'se hojê; tiesta vila, sob ti

direcção do st. Dr. Albano dê Len"
ca:;¡tre, distinto niédido e cirurgião, iii

.

Clínica de Santo Antót1io - Casa de
Repouso ê SalMe - situada no éxire·
mo sul da Rua Jacinto José de Andl'a·
de, melhcl1'amento qU'e muito sa fa2liá
santit na nossa tefra.
Agradecemos a amabilidâctê do con­

vite e t10 pfó�mo nUmero fatem()s fa·
ferência às suas instalações. 1

.

Este nosso pretado Ijolegs. êspanhol,
I que Se publica �ni Isla Cristina, teve a

�entije�a de tl'aliScréVêrg lia flUe�ra, e
êrr¡ português, a breve t10tícia em que

I
Est.1t númltro do cNotjcla�referimos a di@tlirçÊlo honorífica con-

ferida pêlo Ooverno Espanhol a D. do Algarve:t tern 6 pág'inas fJ

Juan Mirabelilt, Alcaide daquela cida- fui vlaado pela Comis.ào dtl
de andaluza. Cen.ura.
Agradecemos.' ...__..

/
----__III!!iI......

- .. '" ' .�

_----POR
'

I Dr,. F�. FERN�NDES LO�ES

•

por Mari'a Manuela Nunes

Dlãrio

Comerciantes

sa,o' tâo in{çnflsl Sempre pratt ..
los a acreattar:., Que boa-fé ines.
golável/ fi de repente começo a

pensar se aquela boa-fé não serei'
, antes um bom negócio •••

, ,

Idçjo
-

NâtJ ltd ddstda, añ! Nâo lui dú�
vida qu-e à única escrtt« eterna é a

que se grava lia pODO /

Apontamento

Assim, madame? Ou deseja um.

pouco mais decotado, assim. De
facto, [ica-Iñe melhor, faz realçar
ainda a frescura cla pele. O' mada- .

me como lhe fica bem, a sua elegân­
eta natural ajuda madame mas o .

feitio é muito curioso e o padrão
de muito bom gosto e depOis'1if:14a

.' visto. Perfeitamentemadame tê-lo-à"
amanhd à nQUe sem falta. O mari�
do da madame continua em Pàrls
ndo é verdade. O' sim, mÇldame.
Perfeitamente madame per{eitqmen:
te compreendi madame perfeitamen�
te perfeitamente.

Um r.llminho de três rosa,
Viver sem honra eis a fJior das

mortes. A's ve&es conqllista-se, com
'.a morU, (} direito â vida. Vive, em
toda a su,a plenitude, a hora que
passaI' lembra-te de que passas,
com ela.

•

Outrora OS artistas não ti­
nham escola. Surgiam vindos
da rua e, auxiliados por en­

saiador zeloso, singravam no

mar encapelado das 'plateias
",como pilotos aventurosos mas

cheios de intuição. '

O téatro evoluiu. o actor
passou a eultivar-se para me­
lhor se integrar no espírito
dos seus personagens, Assim,
do Epiíanio que prenunciava
«larvas dum vulcãos chegámos
até aos, cultíssimos Ferreira
da Silva e António Pinheiro.
Este último era aluno da

Escola Poli técnica quando em

1B85 se matriculou no Conser"
vatório., Despresou deste mo ..

do um futuro risonho e fácil
I por uma arte que, nesse tempo,
não fornecia os astronómicos
ordenados que hoje ce'rtas me­

dioeridadés estâo vencendôl
Talvez esté seja Ulli $iintoma
da crise _.. a decantada crise
sobre que todos falam e So"

bre que poucos acertam.! Mas
adiante •••
Con temos de quê modo veio

o éstudante universitário a

abraçar a arte de Moliere:
Foi .aos 18 anos que o «saa

rampo do teatro» d ataCoU.
Ele e tilli primo improvisaratil
um pa1co; em dasà deste tUti·
md, e ante 'os olhares eompla.
cen tes da família, o vicio foi-se
arreigando ..

.

.

Mais tarde, de camaradagem.
com a rapaziada passou a Ite· .

. quentar, na, Praça das Fiores,
(CONCZ,VI NA �," P4�U!A)

Penibética '8·Estreito
. O Sulde Espanha 'e o Norte
de Mãrrocos fazem parte+dum
mesmo conjunto orográfico, fei­
to à base da cordilheira Peni­
bética; e esta identidade geo­
gráfica originou a iden tidade
humana que sempre tem exis­
tido entre os habitantes deste
duplo solo igual do Estreito.
Este contacto entre as duas
regiões físicas serviu também
para pelo Sul virem estabele­
cer-se na Espanha as .raças
vindas de A'Irica e do. Oriente
ruais proximo; ao mesmo tem­

po que pelo lado Narte da pe",
nínsula apareciam nos Pirinéus
influências raciais do lado da
Europa. A Espanha" é assim
uma, ponte entre os dois con­

tínentes•.
Ora sendo assim a. Espanha

e o Norte de A'frica as duas
metades dum fruto partido .......

maior todavia o pedaço do
Norte que o do Sul, é, visível­
mente, o .Gonjunto geográfico

(tJtHtdLU! lU 5.' 1".!fi:Ut4)

Oelêgsção da Ordem

dos Jldoogados till f�ro
Na última Assembleia Gera·1 de

Advogadoli inscritos na Comarca de
Fato, foram eleitos," por unanimidade,
os srs. Drs. Mário Lyster Franco, iluso
tre Director do nosso Prézado colega
-Correio do SuI», António Miguel GaI­
vão a Joaquim Rita da Palma, para
�ot1Btituirem ii. Delegação comarcã da-

.

quela Ordem para o tr�ênio 1954-1956.

"j

:" ....

/
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2 NOTÍCIAS'DO ALGARVE

I NOTÍCIAS PESSOAIS I
'Partidas e Chegadas

Com sua esposa e gentil filha, seguiu
à dias para Lisboa o nosso prezado assi­
nante e conterrâneo; sr, Capitão Joaquim
Guilherme Travassos, que passou entre
nós a época de verão.

'tt
"

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado amigo e assi­
nante, sr. Hugo Celorico Drago, residen-
te e� Faro.

I
*

Com pouca demora, estere nesta vila
COlli. sua esposa, o nosso prezado amigo
e assinante, sr, António Cumbrera Ra­
mirez, gerente da ñlíal da firma Rami­
rez, Perez, Cumbrera & C.', em Portimão,

•

Em gozo de férias, estere em Faro com

sua esposa, o nosso amigo e prezado
assinante, sr, Joaquim Sebastião Rainha,
tendo já retomado as suas funções de
chefe da Agênda da Caixa Geral de De­
pósitos,Crédito e Previdência, nesta víla,

•

Regressou de Faro, com sua esposae
filha o nosso prezado amigo e assinante,
sr, Manuel André Simões, piloto da
Barra e Rio Guadiana.

•

Também regressou de Lisboa, o nosso

prezado assinante, Sf. Alvaro do Carmo
Padesca.

'

*

Regressou a sua casa em Sintra, o sr,

Ivo Neto Madeira Nob,re, comsua espo­
sa, sr.' D. Maria das Dores Gutier­
rez Medeiros, filha do nosso prezado.
amigo e assinante, sr, Dr. João Domin-
gues Medeiros.

'

*

A passar umas curtas férias, e�con­
trá-se nesta vila, o sr, Fernando Leonel
Viegas Alvares, estudante de medicina,
em Lisboa.

Encontra-se em Lisboa, a menina Ma­
ria de Fátima Carrilho Medeiros, filha
do nosso prezado assinante, sr, Jorge
Medeiros,.

*

Foi a Lisboa, o nosso prezado assi­
nante, sr. Dr. Alonso Vasques, sócio-ge­
rente da firma Ramirez, Perez, Cumbre­
ra & C.'.

*

Regressou de Santa Màrgarida, onde
esteve nas Manobras Militares, o Furriel
Miliciano sr, Manuel Martins Viegas Al­
vares, funcionário da Agência do Banco
Português do Atlântico, nesta vila.

.
>If<

Esteve nesta vila, de visita a seus pais,'
o sr, Fernando Vargas Marques', filho do
nosso prezado amigo e 'assinante, sr, Jo­
sé Rodrigues Marques.

, Também. estiveram nesta vila, duran­
te alguns dias, os estudantes, srs. Antó­
nio Manuel Capa Horta Correia e Antó­
nio Campinas.

Casamento

. Na Sé de Aveiro realizou-se o casa­

mento da sr.' D. Maria Celeste de Oli­
veira Salgueiro, filha da sr.' D. Ascensão
de Oliveira �¡tlgu,eiro el do sr. Egas da
Silva Salgueiro, administrador da Em­
presa de Pesca de Aveiro e provedor da
Santa Casa da Misericórdia daquela cio
dade, com o sr, Eng.' Paulo de Sealva
Ferreira da Fonseca, filho da sr.· D. Ma­
rfa Domingues da Fonseca Sealva e do
sr. Joaquim Sealva, proprietário, Fe­
ram padrinhos, da noíra, seu pai e sua

tia, sr.a D. AIda Salgueíro Ribeiro Loo
pes, e do noivo, seu pai e sua tia sr." D.
lImãlia Marques de Sealva. O casa­

mento que teve a bênção papal, foi ce­lebrado pelo arcebispo·bispo da dioce·
se, sr. D. João de Lima Vidal, e profe­
riu uma prática aos noivos. A missa,
com acompanhamento vocal e instru­
mental, foi rezada por mons. Raul Mira.
Em casa dos pais da nóiva foi servi­

do ulli copo de\água aos numerosos con-
'

"idados, tendo brindado alguns destes,
entre os quais o prelado, o sr. Coronel
Dias Leite, Governador Civil do Distri­
to e o pai da noiva.
Na «corbeillel) viam-se nUmerosas

.prendas, algumas de grande valor artis·
tico e material.

Os noivos, assim como seus pais e

uma grande parte das'senhoras e 'cava·
Iheilps que tomaram parte na cerimónia,
'Visitàram.a nossa terra, em Março últi·
mo, quando da festiva recepção dispen­
sada ao atuneiro ftRio A'gueda", da
primeira vez que visitou o nosso potto.
Então uma das placas da Rua de Avei­
rp foi descerrada pela sr.' D. Ascensão
de Oliveira Salgueiro, esposa do grande
amigo da nossa terra, sr. Egas da Silva
Salgueiro, tendo nessa ocasião a sr.· D.
Maria Celeste de Olifeira Salgueiro,
que é uma inspirada poetisa, dedicado
uma simpática saudação em verso à
nossa Vila.
Aos noivos, que partiram para o es·

trangeiro, deseja o aNotícias do Algar­
VII', as maiQres felicidades.

No,ticiário Ánfúniv
I

O Brasil atraia-o: Em 1891
lá foi mar fora em busca da
árvore da pataca que, nesse

tempo, era uma realidade bem
.viva: em 1895 nova fuga com

a companhia do teatro Prínci-

pe Real ('), '

No outro lado do Atlântico,
o actor algarvio ganhou fama,
percorrendo de lés a lés o Es­
tado de S. 'Paulo. Voltou a

Portugal a convite de Eduardo
Brazão para actuar no Teatro
de D. Maria.
Em 1898 uma reforma infeliz

fez que Rosas & Brazão ingres­
sasse efn bloco no D. Ainélia (2).
Aqui se inicia verdadeiramen­
te a carreira do empresário
Luís Braga Júnior, um brasi­
leiro que, por seus negócios
infelizes, viera para Portugal
onde tomou o nome de Viscon-

.

de de S. Luís de Braga. Este
homem, de um dinamismo e

visão extraordinários, colocou
¡ao seu serviço a fina flor dos
actores do seu tempo. Domi­
nou-os, Fez deles o que quiz.
Em 1901 uma serie de com­

panhias estrangeiras passaram
pelo palco dó D. Amélia, de­
terminando que o Visconde
de S. Luís, que acima de tudo
era negocian te, formasse com

o núcleo dos seus artistas, a

garrida ,�Companhia inglesa»
que enviou para a Madeira e

para a província, sem atenção
'pelos méritos dos seus compo­
nentes. Pinheiro nunca lhe
perdoou estas longas peregri­
nações e, após ter trabalhado
12' anos junto dele abando­
nou-o, abrindo-lhe uma feroz
campanha de descrédi to.
O então já eminente actor

passou-se para o Príncipe Real
.onde se encontrava à data da
implantação da República.

11) r: Actualmente designado Teatro
Apolo.
(2) - Mais tarde designado por S.

Luís, em homenagem ao seu antigo em­

presário Visconde de S. Luís,

li. SUva (jarvalho

da Provincia,

PORTIMAO
Instantâneos cia vicia 'oMimonenle

O aspecto da cidade vai sofrer li­
geira alteração com a breve inaugura­
ção de dois modernos estabelecimen­
tos, 'que se situam nas ruas Dr. Antó­
nio Candido.e 5 de Outubro e que são,

, respectivarnente, um novo estabeleci­
mento de papelaria o as novas insta­
ções' da filial do Banco Nacional Ul­
tramarino, que se devem a intenções
louváveis de bons amigos de Portimão.

•

Realiza-se muito breve a tradicional
Feirade S, Martinho, que, certamente,
atingirá identico esplendor aos anos

anteriores.
* ,

O Cine-Teatro, após a exibição de
boas películas italianas, continua a

apresentar obras de médio valor artís­
tico, Merece destaque especial o fil­
me «Robin Hood» de Walt Disney,
apresentado no passado dia 25 de
Outubro.' ,

*

Apesar de leves melhorias, o Comér-
cio local atravessa um dificil período
de negócio, que tende a agravar-se
ainda mais. /

*

Está em projecto a 'edição de um

novo jornal regionalísta, que bastante
virá auxiliar' a Imprensa Algarvia e

que tem por missão defender os inte­
resses desta localidade.

....

No desafio levado a efeito no Bar­
reiro, o Portimonense Sporting Clube
venceu o Luso por 2-1 bolas, marcan­
do .superioridade sobre o adversário
em diversos lances da partida.

il<

Tendo o sr. Dr. Luciano Pereira si­
do transferido, a seu pedido, para
Montijo, um grupo de dedicados ami­
gos ofereceram-lhe no passado dia 24,
no Grande Hotel da Praia da Rocha,
um jantar de homenagem tendo duran­
te o repasto sido trocados significa-

'

tivos brindes.
*

O sr. Dr. Luciano Pereira que exer-
cia o cargo de notário na Secretaría
Notarial de Portimão, partiu no pas­
sado dia 26 para Montijo onde 'assu­
mirá idênticas funções.¡ Pessoa geralmente bem estimada;
de carácter recto e justo e dotado de

coração bondoso, deixa o sr. Dr. Lu­
ciano Pereira muitos amigos nesta
cidade e que de todos os modos lhe
manifestaram o seu pesar pelo seu

afastamento.
«Notícias do Algarve» e o seu re­

presentante local, que tem pelo sr.

Dr. Luciano Pereira a maior estima
e apreço, notam com pesar a sua au­

sência e desejam-lhe as maiores feli­
cidades no seu novo domicílio. - e.

.-
SILVES

Feira de Tociol Oil Santoll

Iniciou-se ontem e termina amanhã,
11 gtande Feita de Todos os Santos, na
qual se fazem muitas transacções co-:

mercíaís e o arrendamento de pro·
príedades, "

Atendendo ao número de íeírantes,
li feira promete ter bastante concor­
rência.

Qrémlo cio C!omél'Cllo '

Foi criado junto da Secretaría do
Comércio .de Silves, uma secção de
contencioso, com o fim de beneficia­
rem gratuitamente os seus agremiados
Com assistência jurídica, referente a

litígio� que resultem da activjdade co­

merciaI. - e.

fale(imentv
f.). Maria de 101 f.)olor.. 'ltomero Amor

Em Madrid, onde se encontrava, falea
ceu, recentemente, a sr.· D. Maria de los
Dolores Romero Amor, de 59 anos de
idade, irmã extremosa do sr. D. Luís
Romero Amor, distinto Agente Consular
qe Espanha, nesta vila.
Senhora muito virtuosa e dotada de

extrema bondade, deixou, em todas as

pessoas.que com ela privavam, um sen­

timento de sincero pesar.
A família enlutada, e, especialmente, ,

ao ilustre representante tlonsular de Es­
panha nesta 'Vila, D. L�ís Romero, apre·
sentamos as nossas condolencias.

Nig heBite. anuncie no (tNotlotas
lio Al¡anell e 'er� aumentar al

,

lUll venlias.

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

O Teatro Therpsicore que era

local onde a matulagem patea-'
va sem cotação os deslises dos
furiosos amadores. O pai que
já suspeitava das suas activi­
dades dramáticas foi, em dia
de representação, surpreendê­
-lo de cara borrada, prestes a

entrar em cena. E como pre­
tendia fazer o filho'médico, fi­
eou desapontado e não se con­

teve sem lhe bradar:
-Palhaço!
E logo o moço, muito, pre­

sunçoso dós seus créditos:
-Palhaço?

, A fúria do -velho redobrou:
- Palhaço, sim! O que é

q ue você 'é senão u in palhaço?
Não lhe tenho dito mais de
uma vez que não quero que
entre em espectáculos nesta

praça de touros?
Afinal tudo se resolveu a tí­

tulo precário. A muito custo
Pinheiro conseguiu represen­
tar sob as vistas do pai que,
no final, já a caminho de casa,
lhe confidenciou:
- Andaste bem!
Essa confidência equivaleu,

tacitamente, ao consentimen­
to. E, assim, Pinheiro conti­
nuou furioso amador, passando
a frequentar o Consêrvatório
nos anos lectivos de 1885-86 e

1886-87. O seu último espectá­
culo no Therpsicore deu-se
em 2' de Maio de 1886 e aí foi

rijamente palmeado por ami­

gos e colegas. Seguia no ca­

minho onde tantas glórias ha­
via de alcançar e de que jamais
se havia de arrepender.

"
..
.

Uma tarde, salvo erro na Rua
do Arsenal" Gervásio Lobato
encontrou Pinheiro e convi­
dou-o a entrar: no Ginásio.
Foi assim que este se estreou
em 28 de Outubro de 1886
com a peça «Nobres e plebeus»,
Desta vez ainda os colegas o

palmearam mas... a crítica
foi severa e o Vale, por alcu­
nha o Vale do. Ginásio, dizia à
boca cheia:
- E' melhor que o rapa� se

deixe de teatrol Não tem ha­
bilidadel Nunca hã-de fazer
coisa algumal
O ambiente à volta do novo

artista obscurecía-se e, como

resultante, acabado o contrato, '

\ foi posto de parte como- objeo­
to sem valor. Despresado, sem
conhecer ninguém, ingressou
nUI!I! companhia que tinha o

seu primeiro espectáculo mara
cado no Montijo. Esse espeta
táculo não sé chegou a realizar
porq ue '," apenas, um bilhete
foi vendido!
Pinheiro voltou a Lisboa. e

posto o dra.ma da sua vida a

Gervásio Lobato foi éste qu�
lhe abri u as portas do D. Ma·
ria, onde trabalhava a empre ..

sa Rosa.s Bt. Brado. Estreou&
-se a.i em 28 de Novembro d'e
1887. Desta vez agradou e no

final da temporada Luís Braga
Júnior levou-o até ao Brasil.
Tinha apenas 20 anos.

Após o regresso, em 1889,
Pinheiro desceu até' ao Algar·
ve donde tinha saido Com 5
anos. Em Lagos representou
no Gil Vicentej em Portima,o
numa barraca de, lona; em

Loulé mi sacristia duma eí·ca·
pela. Assim chegou até Tavi­
ra onde os patricios o recebee
ram delirantemente, embora

,

levando-lhe o couro e o cabelo
nas compras do mercadol
Pelos vistos; a Glória/'nunca

se deu mui to bem com o COe

mércio ..•

Panorama do Festival de Venaza
• o Jtld do Felti�al de Venezi
não c:,oncedeu e.te Ina o famolo'
«Leão de Ouro de São MarcoI',
Em compenl.çlo, nld. mf!nOI de,
.ei. filmei. todo. de n.,çOp.. dífe­
rentel, receberam .eil LéOel de
Prata. Ei. o. premiadol i
, Reajl Mittl(uchi, director do
filmejaponê. cUgetlU Monolatarhi
,
Federico Fellini, pela IU. obra

el Víttellonh (O. pro,incianol):
Ray Atihley, Morri. Engel e

'Ruth Orkin, auture. do filme «The
Little FDg¡�¡,e. (O pequeno fu·
gitlvo;
John !ta.ton. rellizador de eMau·

lie Roule» I
Marcel C.rd. director 'de eTc­

reza Rlquên) ¡
Alexandre Ptulcko, director do

filme rUllO cS.dlh.
'

• Edoardo Brano, d. re,l.ta cFil
mocriticl» de Ro..,., elcrevea

àc:erc. di apre.entaçao bUIUeirl
DO melmo fe.ti,.l:

,

cOo cinema bra.Ueiro J' hufl"
mo. formul.do um. bOl impre.lio
cate ano em C.nnel vendo o filme
ca C.ng.ceiro); o. 'motivo., por'
Illim dizer.lociai., daquela obra,
.10 ampUadol em cSinhf Moçu.
Descreve o .mbiente do Bruit no
fim do p••••do. com I re',oluçiO
do. elCravo. preparada pelo. lbo­
licionilt'l e t.mbém • ¡rinde ba�
t.lba Gn.l. qae calminl Com I

r.@œ:lNI�41
tk� ��
MOlPimentQ fla r:.ota
lb 1lila �eal cie Santo iIInt6nio

de 23 a 29 de Outubro:

Traineiras:
Raulito .

'Maria Rosa •

Flor do Guadiana •

S. Domingos.
Norte,
Janita.
Leste.

-,

Liberta . "

Flor do Sul. • '. .'

Persistente '

Pérola do Guadiana ..

Tufão. .

Jomanel •

Total •

45.760$00 .

36.875$00
33.590$00
28,515$00
24.385$00
15.180$00
15 070$00
13,900$00
7.220$00
6 97,5$00
6 470$00
5.270$00
820$00

240.030$PO

2.175$00
520$00

Cercos:
S. José 3.° " •

Futuro de Olhão

Total 2 695$00
•

Movimento fie Ji.vlol no Porfo
fle 1lila �eal fle Sanfo iIInf6nio
lie 24 ao 30 de Outubro:
Entrados ,

"

MADEIRENSE, Português, de 497 tone­
das, de Lisboa, com cargà diversa,

MADALENA, Português, de 1199 tonela­
das, de Lisboa, com carga diversa.

SILVA GOUVEIA; Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio.

COSTE�RO, Português, 629 de tonela�
das, de Lisboa, vazio. ,

DELIA, �lemão, de Faro.
'

!

Saidos:
, MADEI�ENSE, Português, para o Fun-

chal, com sal. ,

MADALENA, Português, para o' Fun­
chal, com sa ••

ALABE, Panamiano, para Roterdão, com
minério.

'

SILVA GOUVEIA, Português, para Lis­
boa, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 31 de

Outubro, a 6 de Novembro a Farmácia
Silva, Rua Dr. Miguel Bombarda. Tele­

,

fone 64.

Con_curso Nacional

�e rl�abalhv
,o representantQ pelo/ Algarve,

da Mocidada Portuguesa de Vila
Real de Santo António, filiado
António Aguado Afonso Gomes"da
secçio Rádio-Montador, cenquls­
tou brilhantemente o primeiro
prémhh'

an.iad. e conqailt.d.. hberdede,
tSinh' Moçu di¡rigida por Tom

Parque pode ct,n.ideraf·.e qu"se
uma boa larpres•• no aentído em

que eate film,e. ainda qae sem Úl,.
nite.tar ,r.nde. qualid.del elti1hl�
ticu. 101r. colocar-le n_IrulQI mo·
mental nam grande plano de
dignidade artfsUca, deaenroIllndo
acçOel e pCflonagenl .empre a

partir de um ponto de vilta ha­
mano.-

Iato dille Edoardo BruDO. Pot
.ea l.do, o Jdri do Feltiv.l outor­
gou a Tom Parque. am Leão de
ijronze, ao l.do de Yve. AUeciet,
Rafael Gn e Samuel FDller... '

• Georlel Sado�l pobliçou o Claar­

to volume da lal cHI.teSril Gerll
do Cinemali.
• O melmo con••grado cdtlco edi·
tou num .6 ,oIDme. em Flamai.·
rion, cHiit6tia da Arte do Cinema.,
• Ren� Jeanne e Charle. Ford
acab.m de publicar o .elDndo to'

Illa d. IUI cHl.t6ril EnciclopEdiC:1
do Cinem...

Vlto.IADO Io'.

i ('Iiii 'Z1W- I 1
,- ;,;:;
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Vida. Literária
por tloão A. Mendes heal

O FIM DA AVENTURA -, Romance de Graham Greene

ORAHAM GREENE n;sceu a 2 de Outubro de Igo4. Tem hoje,
portanto, quarenta e nove anos. Fez os estudõs em Balliol Col­

== lege, em Oxford, e em Ig26 já era vice-director do «Times»,
lugar que ocupou até Ig30. De Ig35 a Ig3g ocupou o� argo de

crítico cinematogrâfico do « The Spectator». A guerra veto encono ,

trá-lo no Ministério da Informação, de onde transitou, após um. an�
passado em A'trica, para o F,oreign Office. Escreveu o �eu pnme,:
1'0 romance quando tinha vinte e, quatro anos, e de então para ca

quase todos os an'OS publica um nouo volume. A, sua já va�ta obra
abrange o romance, a novela e apontamentos de viagem. CinCO dos

.

seus romances foram já adaptados' para o cinema, não contando com

o famoso «Terceiro Homem» que foi especialmente escrito para a

tela. A candidatura de Graham Greene ao Prémio Nobel de Lite·
ratura - que acabou por ser atribuído a' François Mauriac --mar­
ca o apogeu justíssimo da sua fulguriuue éarreira no domínio das
Letras. Não é realmente muito frequesue aparecer um pretendente
ao mais prestigioso prémio literário que o Mundo conhece, COf!] me­
nos de cincoenta anos. «O Prémio Nobel-ter-me-ia ilustrado, Fran.
cois Mauriac ilustrou o Prémio Nobel» teria declarado Graham
Greene ao ter conhecimento do nome do laureado e .

'

"

Eis um pequena apanhado do que, tem sido a actiuidade liter�ria
do �omem que escreveu o romance « O Ftm daé:A"e�tura» s«. o� Es­
túdios Cor lançaram recentemente no mercada lwrésco, ,& ta tinha»
mos recomendado aos nossos leitores o prater dos dois livros 'que
antecederam a publicação em língua portúguesa de «O Fim da A�en.
tura», não podemos, agora, senão dar-lhes um outro conselho -letam
este extraordinário romance!

O autor apossa-te, desde a primeira página, não só do. leitor - o

que já não seria m,!u - como também '{as suas pr,óp,t:'ias perso�a�en�.
Sente-se em cada linha, ao longa de todas as pagmas, a existência

quase palp�vet, das três figuras, qlfe constit,uem O trio clássico do ro­

mance de intriga amorosa' - Ela, o marido e o amante. Graham
Greene conseguiu, partindo dum assunto que se considerava já como

completamente esgotado e esta/ado, 'compôr uma obra cem por cento

original. Esse é o grande mérito de «O Fim da Aventura»,
,

, A par deste trunfo, que tem que estar na base de qualquer e-?Czto
literârio - a originalidade -- temos ainda que colocar o maravilho­
so poder de descrição que é, aliás, uma das características dominan­
tes do estilo de Graham Greene.

Para quem conhece ,O Terceiro Homem», «O Fim da Aventura»
não pode deixar de constituir uma agradável surpresa, por tal for­
ma lhe é superior. Graham Greene imprimiu às personagens deste
seu último romance uma humanidade que tinha quase deixado esca­

par em «O Terceiro Homem». Há mais verdade humana em «O
Fim da Aventura». Há mais imensidade dramática. Há mais vi­
da e mais realidade, Por tudo isto, e por tudo aquilo que só a pro­
pda leitúra pode comunicar, recomendamos uma ve, mais .4 leitu�a
de «O Fim da Aventura». '

Esperamos que Estudios Cor continuem trilhando o mesmo cami.
nho que a si mesmo impu{eram, Há realmente muitas lacunas a

pt·een.:her e mUttos vatios que não. devem contmuar. Ficamós pois
"guardando o 4.° volume desta colecçã(i) em tão b'oa hora iniciáda.

'N.'OT:ro:rAS :00

• O célebre I�tor bollnda. J ln
de Hartol recebeu recentemente
iii P.lmll Acadc§micllI. Notemol
I propes.ito deite e.critor de LIT
..... Idaptada 'por Colette -- ma.
alndl um filme de orilem Imeri·
Caol - «The Foar POltera, - ba.
leado ni meaml peça.
i ca CiIO' Clceto)', que, Q,ontln'ui
a gotar do prevllégio de apaixonar
() pllbUco, quer lob • laa forma
llter'ria. qaer Iob I (armi clneml­
lilato¡I:',Aca, ni� eatf ainda encero

EST:'EtA�G13:rRO

rada. O lea lator. L. C. Moy-,
zi.ch , de opinião qae o filme
extrddo do leu livro nia correto

polide a reáUdlde. Acrelcenta
linda que o famolo elpiio conhe·
cido pelo Dome �e Cicero, comple­
taDiente arralnado. viye na Tarqaia
onde ganhl o leu pio de cldi
di., cintando, pelol icab.retu.
cSic Tranllt Gloria MaDdi ••. '
t A Colecção «Cruzeiro do 5ah.
dfrigidl pot Pa'ul.Emlle Victor. o

ltiolitJLtií NA s,a PAGIiiAl

GAZETiLH'A
. .

FIliADOS
E' uma folha caída
do calendário da vida,
cada ano que se esfumou,
nuns deixa vaga tristeza,
em àlguns sonho ou bele�a
e por outros... nem passou!
A lembrar aos esquecidos
os anos que são vividos'
inventou-se a traâiçõo,

.

/

que, matemãtícámenie,
à orbe torna presente
se .a hora é de testa ou nã»,

Novembro tem, irmanadas"
duas datas memoradas
de bem diferente maneira:

hoje, a de Todos os .Santos

depois, a dos muitos prantos,
triste esta, alegre a primeira.
Finados, data simbólica
sempre e sempre melancôlicat
Vão flores ao cemitério,
saudades qut se ofereceram
aos que_nos antecederam ,

rumo ao pais do misterio.

BIN OGLO

Através do PassadQ

OUTOi'IO
Por MARCOS ALGARVE·

O 'OUTONO é á mais harmo­
niosa das estações do ano

!!ii em Portugat=« harmonia
nos astros, nos campos e nos

mares.
.'

No Algarve, de tardes serenas,
as núuens distantes tomam a con­

figuração de cavalgadas fantás·
ticas, levemente coloridas de tons
de opala. .";:""

Os poentes são mais melancâ­
lico's e enternecedores.
A poesia da s�lidão, estende as

suas asas de veludo.
,

'

O calor do Verão diluiu-se.
As

.

andorinhas preparam-se
para imigrar. O [nverno;,a pe­
sar de longinquo e enc6berto,
tenta aproximar-se.

.

Nestes dias serenos e [ummo­
SbS; minguados e alacres, porém
uma neblina espessa alástra pe­
lo Mundo.,

E' a neblina das multidfJes, é
a nebiina das ambiçÕes,¡_, ti ne·
blina das paixões! '

Onde e:élste a clara vis40 do
HOmem e da Justif'à? .

_ Entre italianos ou fugos/avos?.

Entre americanos ou russos?
Os italianos querem Trieste­

com fundada ratão.
'Os ¡udeus querem umá parte

(ColiêLtiI itA 5,ij PA<JlIÍAj'

S E R, p O E,T A,
�:r ver tia.s trevas a. rê$tea, <lum OIarão j
Mudar em harmOnia Os sofis diep,êraosil
Sentir a dO.r em pleno ooraQão,
E fazer dela d sangue daB seue versos r

É' pretend.er IanQar o mundo todo
Dentro do QoraQão a palpitar,
C2uerer sair da terra a do seu lodo
Ir, sem, ter asaa� pretender vc;>ar .•.

t ter a faculGfaã.e de sentir
Acima da vulgar medida humatfa.
Sofrer'mai$ dO Clue, 08 outrOs, e a sorrir
Fa!fàr dum gi'ánãe afecto intensa éhamal

SOfrer mais qué el (Jomuro, terrivel fad'a!
Arnar mais dó que os outros, maior dorl ...
Antês ter um destino lie ignorado

.

Antea na.o ser poeta! li:: bem �elhQrT
MARIA CE.LESTE

\

Ser poeta, a.final, � \desOdIlrit'
Em cada coisa um toque de �ele�a.
E.' poder com engenho tradu�ir

II Ease livro invulgar da natureza.

E' sa:ber decifrar ta. vt5z' <lO rita.i',
O rugido do vento, El daé procelas.
E' entender nas noites de luar
A secreta linguagem das estrelas.

E' vifJrar ante a graQa, a lUZ" a oor
, Dum claro� alvorecer ou du.m poentêi'

'

El ver em cada pedra, em oada flQr,
Um ser .que vive e s,ofre como a gente.'
Ei confundir O eonhô é realidade
1)08 dOis fa�eIido- apenas um SQ ser.·
E' Conheoer o abramo da ansiedadê
E a suprema alfSgria da vivit.

. (Aveiro)

\

XU=O MUNDO MARAVILHOSO DO ArOMO
. ,

FAMÍLIAS RADIOA'CTIVAS - PERÍODO
RADIOACTIVO - PRINCÍPIO DA CAUSALiDADE

pelo Capitão ANTÓNIÓ (lÓN¢Àla.VES

P·AM1LIA� RADIOACTIVÀS - C�a!ll���� f�m�lia .r���oà�tiva
ao conjunto de elementos que; a partrr de um fâdiôelêinen­

!!ii to, por transmutações expontáneas sucessivas,' dá iIm élé-
-

mento estável. I
.•

Os radioelementos podem ser naturais ou àrtificiais. Os pri­
meiros são os que se encontram Iiii haturêzã, éôhheêeIido-se ho­
je cerca de quarenta e quatro. Os artificiais, actualmente em

grande número, são obtidos por meio de cieletrões e com pilhas
atómicas' corno adiante veremos.

a) Radioelementos naturais - Dos radioelementos nafurais co.
nhécidos, quarenta pertencem às três famíliáâ já lidj.é clássicas
do urânio, do actínio e do tório.

.

Os restantes quatro são:

K 40 Rb 1"7 Sm' 148 e Lu 1'7€>
19' 67' 62' 71

que se' transniutam por via -beta, à excepção do-sàmáric; qué se
transmuta por via alta.

.

'

- Família do urânio, ou série 4 il + 2-. l.'ddq§ as séus êl�­
méritos têm um número massa qué ê Ínuitip� dê ,si�atfõ mãis
duas unidades. Tem 'início no isótopo de urânio 288 e termina
no isótopo estável de chumbo de æassa 206.'
- Família do actínio, ou série 4 n + 3; . Todos ês seus �le­

«mentos têm um número .massa quê é ,íri�ltipló de qu'âtto mais
três unidades, Tem início rio. urânio 285 e términa no isótopo
estável do chumbo de massa 207.

.. .

- Família do tório, ou sêríe 4 n. Todos os' sétis éléñientos
têm um número massa que é múltiplo de quatro, Tem início
nó isótopo do tório de massa 232, e termina 0.0 chumbo demas-
sa 208.

" '"
.

b) Radioelementos artificiais -:- Constitúem estes tâdioêlétiHHí-
tos uma quarta familia conhecida por:'

.

- Família do plutónio, ou série 4 n + 1. Todosos seus ele­
mentos têm um ñümero. massa, múltiplo dé quatrõ, mais uma,
unidade. Tem início no transuriano plutónio e términá nó isó­
topo do bismuto dê massa 209.

Como já vimos, enquanto que os radioélenrentos n,atutals Só
se' podem transmutar por via alfa O'U beta áébfuiJanhadbS ou não
de radiações gama, os radioélementos attifitiãis ttán�mti:tani.;se
também por viii positónica, áéompanhada ou nirá de radiações X.
'í

"
, '

PER aDO RADIOACTIVO....:.. Chama-se pêffócl10 tadib'actívo
ao' intervalo de tempo necessário para que ct núméro .�ê átóhios
de qualquer parcela: dum elemento radióactivó sê reduza á nié­
tade,

O período radioactivo é muito variável, fímção' do e1emel1�to
que ,está em jôgo. Assim, o pe:ríocló do iádio é dê' í9150' âiíó's,

·

enquanto que o do actinio é de 3,92 segUndos.
"

,

�ar@. cadâ eleménto radiÓ'activo' consülelià�se
.

o seu perfodo'
invariável, porquanto afé hoje não foi pOSSívél aeeleràt od àtta.
zar a emissão de particulas radio'âctivas.

. ,

PRINCípIO' DA 'CÀUSALIDADE -:- A transmutação at6miça
não pa'rece' obedecer a qualquer lei, As,sim, por exemplo, um
átomo de rádio que acabou de sofrer uma transmuta:çãoi tanto'
pode sofrer nova transmutação dái' � riris '&egtúídos, co'ifid dai a
centenas de �nos, não se cOÍlhe�éndo, Pélo menos até hóje, �
causa que onginou a transmutação. .

E' este um dos motivos qué leva: certos £fsü:os cle renome muno
dial a pôr em dtlvida () prmcfpio da éàusaüdad�, ê.ôi1s'iderânôo ....o
mais um hábito do raciocínio do que umá l),eêêssidáçl'ê' cieiitífic�.

PRODUÇÃO DE RAlOS X - ]nterpretemo's ágora, á luz dos
novos Gonhecimentos adquiridos, li. produção dás,radiações: X d;iI.
experiência. de Roentgen. '

,
,

A corrente eléctriG� él .to'mo hoje se sabe; um deslocam'ento
de electrões. Ao ·estabelecet:'se uma forte tensão entre oS' eléc ..

trodos de uma ampola de vácuo; os' electrõ,es'S'lÍ:o' p't'ójêt:tâdO'll
com grande velocidade sobre o anticát.odo, fofnfãndo á cliãriiãdá
corrente catód�Ga, em virtude' de lião serêm pràticame'btê impe­
didos no seu trajecto pelos àtomos dos elemen.tos cons<tiútitivOs
dó ar- atmos£é'ric�1 e da aceJeração a que 8fa S'üb'1l1etídõ�;' provo-
cada pela fo_rte dIferença de tensã.o. .

·

Ao ser bombardeado o ailticátodo Com es;tâ forte co'rréhte
eleétrónica, sucede que os electrões)' d'evido à: grand'e vé'locf(btde
de que vão animados, passam pelas primeiras camadas electró­
nicas do' anticátodo, acabando por chocar com os electrões .das
camadas mais' profundas; deslocaàdo·oS' das su'áS óro'itâs�

Como já vimos, isto provoca saltos élêctró'riié(is; dás órbitasl
exteriores para as órbitas intériofés, o que se' fez acompanhada
da: emissáe' de fotões X. .

.

Para aumentar o numero de électrões da corrente electrónr­
ca, fal·se aumentar a tempera"turá do cátodo, õ qué' iéféôñsegue
considerando·ô um filamento perteilcente a um cifeui-to t!lictri.;

, co, no quâl está intercalado um reóstato.-
.

,

.

, Como, por outro lado, a energia que se confere à.corrente ,ca­
t6díca � função da diferença de teIü¡âo, mári'Óbrando �st'e8"dbis
factores corisegue-se regular à intensidade das radiações X q-ue·

Se pretende.
'

"Goleta da Par'opeba�J
o BÉ1fÍco de Portugal Và! vrõeeder

.

li emissão dé itma nova olUl¡:¡1l de no'- ,­
tal! de 5Q$00- CIUlpa 7 - com a efigie
de Fontes Pereira de Melo e, no ver­

So, a reprodução (la estátua «O Pen-
sador». '

nova,s notas dt 50$06
,Recebemos a visita deste interes,,:,

sante semanário brasileiro, que se pp.blica no Estado de Minas e é diri�ltdo
pelo sr. Manuel António da Silva •

Vamos permutar.
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. Grupo Uni�o Sport
FUNDADO EM 19H

lU:ON'X')€lU:OlR-O -NOVO

Ex."I.O Sr.

Proprietário da el Pensão Mateus I)

Vila Real de Santo António

,

.'.
Só agora nos foi possível escrever a

v. Ex.' para manifestarmos os n.ossos
agradecimentos pela maneira, como fo­
mos recebidos e tratados na Pensão de .

que V. Ex,' é muito digno proprietário,
Com os nossos cumprimentos nos

subscrevemos, ,

.

'

Pela Direcção do Grupo União Sport

/

O Sefretário
a) António [acinto G. Bravo

. TRIBUNAL JUDICIAL

Oomlrca d¿ VUa. Bea.l de Santi Antoll.l�

ANÚNCIO
O Doutor Francisco Nunes Correia,

Juiz de Direito na Comarca de Vila
Real de Santo António:
FAZ SABER que no dia 9 de Novem­

. bro próximo.pelas Ip horas, à porta
deste Tribunal, se há-de proceder à ar­

, rematação em hasta publica, em primei­
,ra praça, pelo maior lanço oferecido,
acima dos valores, itrdicados, dos pré.
dios' abaixo mencionados, penhorados
nos autos de execução.fiscal adminis­
trativa em que são: - Exequente, A.
Fazenda Nacional, e executado Antó­
nio Costa, casado, proprietário, resi­
dente-cm Santa Marta.'

PRÉDIOS A VENDER

, 1.°

o (Üreito-a 1110 avos numa courela
no sítio da herdade da Amoreira, fre­
guesia ,e concelho de Alcoutim, con-

-

tronta no seu todo, dq norte com a viu­
va de Joaquim da Palma, sul com Ma­
"nuel 'Cavaco, nascente com António'
Coelho, poente com António Pereira,
'inscrito na matriz predial rústica da

,

referida freguesia, sob o art, n.s 5.077,
descrito na Conservatória do Registo

· Predial desta comarca sob o n. ° 7 .1�5,
· no Livro 8-17 a folhas 106 v.o, e-que .

,
vai .à praça, com o valor de 8.427�OO,

7

2.0

o direito a l/lO avos numa morada
de casas com três compartimentos, ra­
mada e palheiro, sita no Monte de San-

.'

ta Marta, freguesia e concelho de Al­

coutim, confronts no seu tocio, do no�·
te, sul, 'nascente e poente com a vra

publica, descrito na respectiva matriz
predial urbana da mesma freguesia sob

o artigo n.s 497 e descrito na Gonser-
· vatória do Registo Predial desta cornar­

, ca, sob o n,O 7.146 do Livro 8-17 a fis,
. 107, e que vai à praça com o valor 'de

'. ,1.944'00,
, 3.°,

O direito a l/lO avos numa varzea

com árvores, no sítio do Cauto do Ata­

lho, freguesia e concelho de Alcoutim,
que, confronta no seu todo, do norte

com Manuel Guerreiro, sul com Luiza
Martins, nascente com o Ri,� Guadiana
,e poente com José Assunçao, mscnto
na matriz predial rústica da referida
freguesia, sob os artigos n,O' 7.901,
6�t¡08 e 6.905 e inscrita na Conserva­
tória do Resisto Predial desta comarca,
Bob o n,O 7.147 do Livro 8-17 a folhas
107 voo, e que vai à pra�à com o valor
de 18.841�50,

.

MAIS se .faz saber que ficam por êsts
meio citados oscredores desconhecidos
do 'executado pata virem à referida exe­

cução deduzir os seus direitos.
.

, Vi�a Real de Santo António, 23 de
Outubro de 1953.

,

• ,Verifiquei: - O Juiz de Direito,
Francisco Nunes Correta

O Chefe da Secção de Processos,
Ai/elina AU�t�$to Miguen-s 'Carvalho

FOTOGRAFO OU AJUDANTE
PlR)I!l:CXSA."S)€

Que saiba retocar negativos e posi­
}IVOS, e queira tomar a gerência da

Fotografia BARBOSA
li

VILA BElAI. DE SANTO ANTONIO
.'
....----------�

Ao' Oomércio
,.

Indívíduo apres., educado,
longa prática comercial, Ian­
queíro, oferec., para empre­
gado balcão, viajante ou lugar
compative), em casa de mo-

yimento. Cede refer.
"

c Resposta: Armandino Si ..
milo -Portimão. '

¡

HoUanô·llmerica tine
SERVIÇO'REGULAR MENSAL

Para HAVANA; VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, MOBILE'rAla., NEW

ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON
O vapor rápido

««

lA lb IMI �.1t � JI JI

carrega em LISBOA em 25 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ouportos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e portland

Partidas de Rotterdam:

«,DONGEDYK». -3deNovembro
-« ORIN A > � 16 de Novembro

.

'. -

«LOCH RYAN:) - 3 de Dezembro

AGENTES
.

GER�IS

CARLa I DDMII I' a.A L.DA
15 - Rua eI.os Fanqueiros - b I S B O A

TELEFONES 21148 -21789

,

,

PINI·ID 'riLII

VINHOS DO

Dactilógrafo
Oferece-se ao domicilio, e bem

assim para arquivo de correspon­
dência e fi.Gheiro.

'Manuel Monchique Ribeiro Alves
Vila Real de Santo António

Telefone 211 \
'

Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pai�. A preferida pelos
exigentes. Optimos, quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.

Sala cie jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experlmentá-Ie é metí-

vo pl!lra preferência.
.c

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo, António

Está indeciso?
Não hesita. A HAVANEZA é
a casa quamelhnr pode ser­

vllo em todos os trabalhos
de fotografi�.

.

a única fimina que barbela Ioda a genIe!
'AGENTES EM PORTUGAL:

, SOC. de· Re·p. Cupertino'
de Miranda &. c.a l.da

R. S. FrancIsco, 41-Apartado 205-Porlo

ele C!onsumo e Exportação

QUE MARCA

O,mai9r ,« STOCK I). de vinhos de mesa,
licorosos extremadura, aguardente
vinica e bagaceira da r�gião, aguar­
dente d,e ginja e me� centrifuga.do

, ,1

I féGniGo e' JpovadOF desta Gasa

é" o seu. Proprietário
AGENTES EM:
__

.

1tfrica e Brazil
MARCA REGISTADA

Aceito Agentes onde' ainda os não tenha
,/

""

- /

Arma%éns de ret,ém:
(

"N.oS I .a 9. no' Cartaxo e� propriedades' prÓprias

Sanco dé Portugal
Credit Franco-Portugais\

.
'

.

London &: South America Limited
Borges' &. Irmão, .

\

Nacional Ultramarine

Angola
Espírito Santo e

. Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

•

ANT0N,10 NUNES eUNHA
CASA F'UNDADA EM 1915

P O r tug a;'

l
J� - e.rialo

Telefone
,

2' - Êrieeira
121- Santarém

Sócio Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serra, Lda. - S. Mamede Riba Tua

P�EÇOS_ EM OONOORRÊNCIA

PABA. 'rODaS oe MEBOADOS.

Vinhos licorosos extremadura
engarrafados, das marcas:

,

." -

',Treze>, «Portugal>, <Raquelita);'
.

,

<: Minha Ultima Marca»
8, <Aguardente Velha. Ribatejo>

, ,

"PRODUTOS,VINICOS 1.00 POR," CENTO

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de baixa

.

'Cornpr as a dinheiro, vendas a prazo

REGISTO COMERCIAL 65- 8 I

eARTAXÓ

Tele8rantas � « TftEJ!» '
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"MARROCOS A.<DALUZ" O TrabalhaDor Rural
(CONCLUSÃO DA L" PÁGINA)

de Espanha, Portugal, Marro­
cos, Argélia e Tunísia" um pe­
queno mund� �speci�l entre a

Europa e a A frica», munde es­

te q ue tem m ui to mais da se­

gunda que da primeira, pois
ao passo que os montes de
Atlas -são muitos largos e de

ondulações suaves e cheias de

pass�gens, o.s P.irinéus são agu­
dos, macessiveis, compactos e

não tem mais passagens do

que caminhos de cabras e des­
filadeiros à beira de fundos

, abismos. «Parece que uma von­
tade eterna indica com eles um

mandato de não comunicação
com a Europa .. �

, Por q ualq uer processo geo­
génico que tivesse aparecido
o estreito de Gibraltar, o caso

é que Andaluzia teria estado

pegada ao -Rií, do qual foi se­

parada para ficar pegada à Es-

panha da Meseta.
. ..

A esta Andaluzia, diríamos
ocidental, segue-se a zona geo­
gráfica .natural da Andaluzia
oriental sem a observação aten­

ta da qual criada se ell tenderia
do valor humano do Sul espa­
nhol», pois os Estados e civili­
zações de tipo hispano-africano
sé basearam precisa' e excta­

mente nessa moldura orográfi­
ca que' dir-se-ia já preparada ...

I Andaluzia. oriental. Xurq
-alAna.uus Precisamente es­

ta Andaluzia oriental de Mur­
cia e Alicante foi a base do

poder de tartessios, fenícios e

cartagineses, na Idade Antiga,
e do poder, omíada na Idade
Média.
Desde a Pré-história come-

çou a Espanha a desempenhar
uma, função geo-política de'

ponte continental, sendo a ter­

ra onde se punhain em con­

tacto os europeus e os africa­
nos ocidentais. Assim, ao re­

bordo da Meseta, agarraram-se
as raças paelolíticas de tipo
europeu (franco-cantabrica e

cro-magnon), deixando ali a sua
'

... magnífica caverna de Altamira,
Em troca, pelo Estreito passa­
ram os diversos tipos africa­
cons que predominaram sem­

pre no Sul, nas mesetas, no

Ebro e no litoral levantino até
Lérida.
«Não se pode entender a re­

laeao da Espanha com Marro­
Cos e Com todos os países que,
semelhantes a ele, formam o

que se costuma Cham,ar. A'Jrica
do Norte, Magreb, A frica me­

nor e Berberia, se não se pen ..

Sil na base geológica que têm

11& emigrações humanas. As­

sim; .entre .a A'frica e o seu

e�aGto prolongamen t�1 a Ar�­
bia, que é uma, A'fI],Ca mars

peq uena, esSas emigraçOes en"

viaram para. a Península cinco
expedições colonizadoras! pri;;
me.iro,a das serra� penibéticas
e !:luas consequências mariâni�
Càsj segunda, a dos paleoliticos
capsiences; terceira, a dos ibe­
tas n�olíticos, base do espa,;
nhol Castiço; quarta, a dos tar�

tessios que aparecem no �ul
pOUCo depois dos iberos; qUIn­
ta, a dispersa, mas contínua,
emigração árabe, que dura. des·
de o eneolítico, na alvorada
da História, até ao século xlI
da nossa era.,;

,

A raça capsiense que. vuI,;
gal'i11en te se, chama de Cogul
pelo notne de caverna. onde se

enContram algumas das suaS
mais eutiosaS' pinturas (embo­
fa haja muitas oUtrâs daVel'nas

pinta�as, repartidas pelas pro"
Vindas de Almeria, Malaga,
Murcia, Albacete, Teruel'e Le-

rida, onde se veem cenas de ca­

ça com cervos e caçadores com

penas como os peles-verme­
lhas, e acompanhados por mu­
lheres com saia em sino), essa

raça parece ter estado, como o

provariam essas pinturas, em

relação com populações negras
ou negroides da A'frica Cen­
tral, onde se têm encontrado
pinturas semelhantes, pinturas

,

que existem também nos oásis
do Sul argelino e marroquino,
por onde pois poderia ter sido
feito o caminho.»
A terceira expedição do Con­

tinente Africano para a\ Espa­
nha fõra, como se disse, a dos
Iberos: este é o momento cul­
minante das origens espanho­
las. Com efeito ecoincidem

geógrafos, antropólogos e his­
tóriadores em afirmar que, o

tipo ibero, .chamado também
berbere, é ainda hoje o fundo
da raça espanhola na maior

parte das regiões penínsulares,
pois onde foi mais numeroso e

mais se adaptou ao solo, absor­
veu e absorve todos os 'ele­
mentos que se puseram em

contacto com ele. Aragão, Na­
varra, as Castelas, Extremadu­
ra superior, Leão, o Centro e

'Sul de Portugal, Canárias o

parte da Catalunha" . são as

suas zonas mais características;
Ao Sul predomina também

o ibero, ainda que se note à

simples vista a marca profun­
da das emigrações árabes é de '

,raças afins. Noutras zonas que
não são iberas estuda-se séria­
mente o seu possível cbntacto

, com o ibero-berbere. Por exem­
plo, entre os bascos, dos quais
alguns investigadores suspei­
tam conexões berberes na lín­

gua e inclusivamente na raça,
- assunto ainda muito obscu­
ro, todavia. Por último, está
a zona Noroeste de: Galiza,
Portugal septentrional e Astu­
rias, que parecem livres de
influência íbera.»

Quando entraram na Espa­
nha os primeiros iberos? Ao
terminar o largo período gla­
ciário que durara desde 30.000
até 3,000 an tes de Cris to. A

Europa e o Mediterrâneo te·
riam sido então muito frios;
pelo contrário, o Saará e a

Arábia, paises temperados, fér­
teis e abundantes em caça.
Ambos começaram a secar ao

mesmo ternpoi os enormes rios
tornaram-se em avenidas. En­
tão debandaram dali tribus

-,
brancas de guerreiros ei caça ..

dores, que se derramaram por
sobre as tetras nrediterrâneas
visinhas e semelhan tes; a eXÍ­
pansão humana do Saará, dera
ratnou-se poi' sobre as tetras
norte-africanas 'e dai passou o

Estreito de Gibraltar, � não
. par certo duma Unica vet,
ruas em ondas sucessi vas, aCua
mulando·se repetidamen t€l nas
tonas Il:lais propícias; e com

mais dificuldade nas outras.
Há 'a liota.r porém que enti-e

os berberes. e2t.istem, (segundo
os estudos franceses mais re�

centes) dois tipos ta.Ci�is dife­
rentes (e por vezes opostos).
O primeiro setia o ibero ver­

dadeíroj o segundo, um faça
mais antiga, meramente iberi�
tada. O ibero verdadeiro se ..

,ria de ol'igeIil saariana, ,nóma�
da na's suas origens e ciedicado '

il cria9ão de gado. E' o que
foi ClJlamado líbzu pelos egipCios
e. gregos, númt'da pelos toma­

nos) botr_ pelo h
.

.istótiad?r. ára"
be !bn-Kaldune. O seu IdIoma
ê chamado tamatig; O rHenho
é o inodelo desta raÇa' em que

abundam os indivíduos loiros.
Esta parece ser a própria raça

'

ibero-berbere da Espanha.' ,

O segundo tipo é de raça
.menos pura: de' agricultores
pacientes que se agarram a

qualquer pedaço de terra e de

pequenos comerciantes muito
tenazes. Prontos aos mais ru­

des tra balhos, emigram com

íacilidade, voltando porém lo­

go que podem ao seu povoado'
que é a sua verdadeira pátria.
Na sua origem esta raça viveu
em cavernas e tem tendência
a usá-las; e na maior parte das
regiões associa a esta tendên­
Cia o gosto. das 'festas locais.
Os gregos e latinos chamaram
getulo a. este tipo humano;
Ibn-Kaldune chama-lhe branes,
e também se lhe tem chamado

masmuda O seu idioma é di­
to chefia ou xetja. Modelo tí­

pico desta raça é o susi que
íácilmen te se pode ver nas la­

jas em Tânger. Mais delgado
e baixo que o rifenho, e Ire­

quentemente com mescla de
sangue negro, inclusivamente
na variedade do negro de pele
branca ou de mulato, palido
tão conhecido na América.
Um terceiro tipo existe ain­

dá, de origem mal definida"
classificado como do segundo
(branes). mas mais parecido
com o primeiro (hotr). Talvez
um tipo mestiço: é o chamado
senili ya em Marrocos e kabila
na Argélia.

' Problema todavia
ainda algo obscuro, este das
raças, como o das línguas ber­
beres que, embora divididas
em dois grupos, como se disse,
nem por isso deixam de ser de­

rivações de uma língua comum.
Notável é, sem dúvida a

coincidência múltipla do fol­
clore e da psicologia entre os

.

espanhóis e a .maior parte dos
berberes, «Danças comuns de

paus e de saltos, calçados de

esparto, lenços de "cabeça em

forma de venda, antigo sagum
ou capa da Celtibéria que so­

brevive no suljam e no albor­
noz marroquino. Figurinhas
de bronze encontradas nas es­

cavaç�es. de Despeñaperros pa­
recem rifenhos de hale. ' Cu­
riosa_experiência moderna é' a
da Argélia onde berberes da
Argélia e do Rif, espanhóis de
Alicante e Almeria trabalham
juntos. Vestidos, muitas vaies','
uns é outros com o mesmo tra­

je azul de mecânico e a mesma

boina, é írnpossível diíeren-
cia-Ios.s

,

«Na psicologia muitas coinci ..
dências se notam também en­

tré b Carácter espanhol e o

fundo de carácter rnarroquino
é argelino. Todos eles se têm

distinguido sempre peld �eu

particularis1fio poi' vêzes exa­

geradoj e pela' tendencia r).s
formas políticas mi!1úsculas, à
atomitação no SoCial e liós
costumes. A guerrilha, a ter·

tú1ia¡ a partida, a comissão; e

'grupo de amigos. Também é

típico do espanhol e do marro­

quino a falta de m.eio termo!,
ou ideais pequenos e muito
caseLros, ou ideais elevadfssi·
mos. e cavalheirescos. Cada

, espanhol médio e cada marro"

quino médio não colita, tias

grandes ocasiÕes, senâo consió
go .próprio. Isso infunde"lhe
consciencia desproporcionada
do séu próprio valqr, para mais
qu para �enos. Quer dizer:
que se empenha em manter a

s úa opinião própria. é em lião
ser contraditado, ainda que opi­
ne sobre temas de especializa­
ção q ue ele desconhece. Da-

"
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falam com admiração os que
o conhecem, todos aqueles que
o conhecem" desde um Eise­
nhower, a um Generalíssimo,
representantes respectivamen­
te da mais forte e completa
República Democrática e da
mais anti-comunista Nação do
Ociden te - Salazar é o grande
Deputado, no concerto da vida
autêntica do Estado, dos peque­
nos proprietários, sociedade a

que pertence de coração.
.Não vem cla prosápia dos reis

o eminente beirão nem das fi­
leiras dos partidos tubaranes­
cos. E' um r-ural sábio e cris­
tão que jamais renegará a sua

origem. Quem haverá aí que,
sabendo pensar, o duvide?
Com a paciência e a calma

vontade do hortelão tem dese­
nhados e bastante florescentes
já grande parte dos canteiros
do seu horto - jardim político
- O Portugal Corporativo.
Mas não descansa quem nas­

ceu para trabalhar honrada-
'mente. Como há dias afirmou,
em Bragança, um catedrático
de Finanças - que é transmon­
tano e disso nunca se esquece
- é este o seu programa de
Deputado na legislatura de
1953-57: «Continuo fiel ao pro­
grama do Senhor Presidente
do Conselho-eleétrificação,

.

caminhos e fontanários nas

nossas aldeias I
O meu programa de momen­

to contém também outras-ideias
para o período seguinte r: va­
mos defender-nos da erosão das
encostas e das altas monta­

nhas; intensifiquemos a zootéc- .

nia pela difusão da ensilagem;
esperemos que o Estado possa
.aumentàr as obrasde pequena
hidraulica, que tornem mais
propícia a vida recondita e hu­
milde das pousadas e casais»,
Falando também, em Bragan­

ça, o sr, Ministro do Interior
exemplíficou com a obra' de Sa­
lazar nesse distrito: '

«Abastecímento de águas nas melho-
, res condições higiénicas a 282 povoa­
ções do distrito; de, estender a rede
de saneamento a outras j de construir
ou reccnstruir 800 Km. de estradas e

'

caminhos vicínajs, 174 ediffoios desti­
nados a escolas, 6 hospitais, 132 cemi­
térios, '29 fontes, matadouros, merca­
dos, etc. ¡ e também foi ele que se

preocupou com a instalação conve­
niente dos mais diversos serviços pli·
blícos,
Os melhoramentos estão à vista ,dé

todos, e com eles se díspendeu mais
, de umà centena de milhar de contes
- cifra esta que não inelue a já gasta
pelo Bstado na construção de pontes,
na abertura de estradas, nos eervíços
florestais, na edificação e instalação

qui-também aquilo de crer na

real gana de cada qual e o

nâo fater às vezes o que se po­
déria fater, CQntentando�se com
o saber que poderia fazer-se ... ;
excesso de personalidade que
impede cristalizar murtas for ..
mulas magníficas em obras
definitivas. Tudo absoluto. Ri�
q ueza que ten'de a realh:ar os

seus :£ins �m formas aventuro ..

sas. . . Frases tão típicas co­
mo aquela de fa{er saw a casa

pela Janeld. Para,doxo de ver

(precisamente na Espanha, ter­
ra de tão a�tiga e funda civili·
zaçãol) um entusiásmo em re­

fazer tudo a cada ,passo, como
se fosse um pais virgem,.­
pois ê muito corrente no espa ..

nhol o reorganizar incessan tea
mente.," A dupla realida.de
de D. Quixote e Sancho, dis­
tintos, mas inseparáveis.:.
Olhão, 25-X-53 \

Franai'Go F.rnall.... lDop ••

de tribunais, casas de magistrados, ca­
deias, etc., etc..
Em período algum da nossa História

o Govêrno esteve tão atento às neces­
sidades e aspirações do povo, em or­

dem a dar satisfação às mais flores- '

centes e com maior reflexo do seu bem­
-estar e na elevação do seu nível de
vida.

'

Não quer isto dizer que já tudo es­

teja feito. Não! A electríficação do
nosso distrito está tão atrazada e é
nele tão baixa a capitação do consu­
mo de energia que, mesmo em relação
ao País e sob este aspecto, ele cons­
titue com efeito uma zona negra. Mas
felizmente que o Plano de Fomento,
já em plena execução, encarou este
problema e previu o dispêndio de im­
portante verba destinada à sua solu­
ção. "Ainda neste particular, é pois
com confiança e optimismo que pode­
remos encarar o futuro».

E concluiu:
«Os candidatos da União Nacional

por este circula são filhos e netos de
lavradores e sentem por isso a voca­
ção da terra, Defende-la, protege-Ia,
preservar a vida dos lavradores, pri­
meira forja em que se caldearam as
virtudes da raça, dos perigos que a

ameaçam, será a sua constante preo­
cupação. Eles sabem que se torna
necessário elevar o nível social dos
trabalhadores do campo, dando a hi­
l;!jene e o relativo conforto de que já
disfrutam muitos outros operários.
Eles n�o vos iludem com promessas
mas vrvem, como poucos, os vossos
anseios e aspirações, Se o volume
das já satisfeitas é' grande, nem por
isso dirninui\"á o ritmo a que estamos
habituados para satisfação das restan­
tes que forem julgadas legítimas ••

Congratulemo-nos, tralhado­
res rurais, pois o advento da
vossa era vai chegando. O pri­
mado dos que fogem da terra
'terá de construir-se de molde
que a vossa felicidade não pos­
sa desprezar-se, que nela as­

senta a felicidade e a paz da
Nação. ,

A. Boaventura

Jlfraots dO Passado tH
(CONCLUSÃO DA. 3,' PAGINA)

da Jordânia-sem ratãó alguma.
Como contentar tantos descon­

tentes? Com o Direito da for­
ça ou a lorça do Direito?
Nutri sempre pelos judeus uma

velha simpatia que a morte trai­
çoeira do conde' Bernardotte e de
um oficial francês te{ diminuir,
Ag-ora surge outra mancha

sangrenta do povo de Israei i por,
tt-ês judeus mortos sacnficam�sfJ
cinquenta e seis árabes - filhos
da Jordânia. ,

E' isto iustiça? E ,chama-se a
este gesto canibalesco uma expe«
dlfão primitiva?
Em que,tribultal do orbe pode

haver alguem que sei« ¡ui:;. em
causa prdpria? ,

Não! Trata-se unicamente de I

uma maneIra crimtnosa de cas.

tigar falsos delitos e estravasar
ódios acumulados.
Meu fagueiro Outono, estende

os teus braços de lu{ bendita e
de pa{ carinhosa por essas cahe.
ças dementadas! .••

MarGos Algarve

ApDsentaçAo
Foi concedida a aposentação, a seu

pedidq, a? distribdidur dos. C. T. T.,
sr. Aníómo Hermenegildo. Funcioná­
rio zeloso e Qump¡;idor, durante os
largos anos em que exerceu a sua acti.
vidade nesta vjlaj grangeou,'mercê das
suas qualidades pessoais, gerais sim­
patias e muita estima.

, Apr.esentamos-lhe 08 nossos cum�
primêntos.

,AnuDoiar I'HI «Noticiaa' 40 Algar·
ve», clefensor dOl lnteranea cla.
n088a provincia, é ter A certeza de
aumentar al aUI8 vendas e torna)�
oonheoido. 01 IIIU8 produto ••

•
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Campeonato Nacional da 11 Divisão

.FUTEBOL.
, ,

LUSITANO, O-OLHANENSE, 1
\ '

, : Para o Campeonato Nacionalda II:Di­
visão e perante grande assistência, de­
frontaram-se nesta vila, no passado
domingo, às equipas do Lusitano e do
Olhanense.- ,

Sairam vencedores, cem todo o me­

recimento, os antigos campeões do Al-,
garve que apresentaram pela primeira
vez os' seus jogadores argentinas Del
Duca e Santiago valorisancl,$ bastante
a sua turma. Foram precisamente eles
os melhores elementos no terreno e na

sua actuação terá que se encontrar fun­
damentalmente a superioridade mani­
festada pelos olhanenses sobre os nos­

s�\s conterrâneos. Esplêndidos domi­
nadores da, bola, desmascaram-se com

impressionante sentido de oportuaidade
para os melhores locais e, sem grandes
espaventos, abriram cops tantementebre­
chas na defesa contrária 'colocando in­
variãvelmente o esférico nos pés' dos
companheiros em óptimas condições
de trabalho.

,

, De' tal forma actuaram esses estran­

geiros profissionais da bola que nem a

saída de Vinício no fiin do primeiro
tempo, por expulsão excessivamente
rjgorosa do árbitro, se chegou a notar.

Espectador que' não tivesse reparado
lia saída do avançado-centro olhanense
nãó notaria a diferença numérica entre

as duas turmas em contenda.
, O golo dos vencedores foi marcado
a 10 minutos do fim, por intermédio de
Gomes, depois de uma primorosa en­

trega de Del Duca, Balbino cometeu,
então, o seu único deslise não saindo a

diminuir, o: ângulo de tiro:
, Gostámos da equipa olhanense. De­
fesa rápida' sobre a bola, dura e mar­

cando cerradamente. A meia defesa
anulou totalmente os interlores lusita­
nistas e soube utUizar os seus interiores

,para a distribuição e organização do

jogo de ataque. ,

.. _.

Temos ouvido numerosas oplOloes
dos adeptos vilarealenses sobre as cau­

s�s da 'derrota da sua equipa e com

pouca,s, quase nenhumas, estamos de

aco,rdo. '

'

Quanto a nós, a causa primordial da
derrota do Lusitano está precisamente
nas virtudes patenteadas pelo seu adver­

sário, as quais já referimos, e, sobretu­
do, no poder excepcional de organiza-
ção de jogo de Del Duca e Santiago.

'

,"'ijrme,mos ¡sto, evidentemente, sem

esque.cer as .falhas verificadas no. con­
junto vilarealense e ó pobre rendImen­
to de algumas. peças nas quais de�ia
a.ssentar o fllllcionamento do mecams-

0;10 da equipa., . '. '
.

Entendemos que a prmclpal falha do
LUsitano foi a incapacidade de cons·

trução de jogo ,dos seus 'mteriores.
P'adesca, tocado fortemel)te num pé,
nunca foi o i-nte�ior COI)l ,que, a equIpa
çontava eModesto revelou pouco poder.

,

Sem desejarmos desculpar à falta de
iniciativa dos dóis extremos e as defi·
çiências de Antunes, afl,rmamos que
eles nunca foram servidos em condições,
riem pelos interiores, gem pelos médios
que nunca ligaram convenientemente.a
extrema defesa com os homens, maIS

avançaaos. Sanina e Rodolfo servlr,am
quase sempre Il línha da Crente com joo
go pelo ar que a detesa olhanense des­
truiu fâcilmente.
O terceto defensivo encarnado voltou

, a, faxer bom jogo e a ser o esteio da

eq�ip�. J,orge vem subindo de jog�
pará Jogo e revela agora maIS conheCI­
mento do seu difícil posto. Reina pa­
réce ter deiiado de vez o jogo violento
a que S-é' entregàva e, por isso� felicita"
mo-lo, sinceramente. Está mais joga·
dor. Marca o extremo de melhor mll­
neira e calcula com mais at¡:nção o

tempo de entraJa, evitando as dificul·
da:des que experimentava com as. entra­
das de jacto que os extremos eVItavam
com cérta tac:llidade. O defesa direito
Rui, dentro da sua' característica so-'
briedade, cumpriu inteiramente, como
já vai sendo tradicional.

'

,

As equipas,- sob a arbitragem do sr.

Henrique Valido, !llinhara�: .

Lusitano: BalblOo; RUI Jorge e ReI­

na; Rodolfo e Sanina; Almeida, P-':des­
ca, Antunes, Modesto,e Germano.
'Olhanense: Abraão; Graça, Tavares

e João Manuel; Toupeiro e J. Fernan­
des; ,Simões, Santiago, Vinício, Del
Duca e Gomes; ,

Em reservas, o Olhanense derro,tou
o' Lusitano, por 3·1.

'

L� c.

'Resultado, da 6. a jornada:
.

'

LUSITANO, 0 .. 0111anen08, 1
Almada, O-C. "". F"., O

, Luso, 1 - Portimonense, 2

Desp. BE'ja, 1 - Juventude, O
União, 4 - 8. Domingos, O

rarenss, 1 - MontiJo, O

F"ARENSE, 1-MONTIJO, O

Triunfo justo dos algarvios
Prosseguindo no Campeonato Nacio­

nal da II Divisão, Zona C, realizou-se
em Faro, no Estádio de São Luís, 'pe­
rante regular assistência o encontro de
futebol entre o grupo local e o Monti­
jo, cujo resultado foi favorável aos lo·
cais pela diferença mínima. Sob a ar­

bitragem do sr. Inocêncio' Calabote,
auxiliado pelos srs. Mário Mascarenhas
e João Pimentel, da Associação de
Evora, ós grupos formaram:
Montijo - Cruz; Almeida e Caixei­

rinha; Jorge, Fabrega I e Gímenez ;
Raúl, J. Maria, Fabrega II, J. Joaquim e

J. Luís.
'

Farense - Santos; Nelo e Américo,
J. Joaquim, Artur e Atraca; Brito, J.
Maria, Vinuesa, Campos e Queimado.
Os guardiões suplentes eram Euri­

que pelo Farense' e Charrua pelo
Mon.tijo.
O jogo teve início às IS horas e dez

minutos, e na primeira jogada numa
bola passada pelo avançado-centro Vi­
nuesa, J. Joaquim atirou forte à baliza
e o guardião Cruz, defendeu com difi-

,

culdade a soco. Seguidamente Vinue-.
sa voha a tocar a bola a Campos, este
chuta, e no lance saiu magoado Cam­

pos, que saiu fora do rectangulo para
receberjtrataœento, voltando pouco de­
pois. O Montijo também desenhou al­

gumas jogadas de perigo, mas o Faren-

,

se foi o grupo que neste período mandou
no terreno, pois os seus' avançados ex­

celentemente ..poiados pela linha média
muitas vezes criaram perigo e só não
marcaram por .manifesta falta de sorte.

, O primeiro tempo terminóu com os

grupos empatados, mas o clube algar­
vio já merecia pelo menos dois golos.
O segundo tempo foi ao contrário,

pois os rapazes d,o Montijo cresceram
e foram'superiores ao adversário em

todos os promenores, e depois do golo
ma!cado formidávelmente pelo espa­
nhol Vinuesa, num remate como um

canhão, num passe esplêndido de José
Maria, tornaram a fazer jogadas de
grande classe.
.Haviam decorridos 20 minutos de jo-'

go, quando num lance infeliz, saiu ma­

goado Artur, e assim o Farense teve

que recuar, pois o Montijo estava a

dominar e assim muito mais dominava,
pois o Farense jogou o resto do encon­
tro apenas com 10 homens, e Santos,
aleijado também, num choque com um

a,dversário.
Neste período o Montijo merecia u:u

golo, mas a detesa algarvía a jogar nu­
ma tarde acertad.mente, porquanto o
defesa lateral Nelo, teve que ocupar o
lugar do defe,a central Artur, e José
Maria, teve que passar para o lugar de
médio direito de ataque, nunca. deix'a­
ram que as suas redes fossem tocadas.

, Quase no fim do encontro,novamen�
te Vinuesa, conduz uma avançada e en­

trega com boa conta a Queimado, que
chut.ou para a baliza que se encontrava

, de$erta, e na altura ,q¡¡e a bola ia já
com o cllminho certo, ,apareçe o defesa
Fabrega a atirá-lar para fora. ,

, Este jogo, foi disputado 'com corre,c­
ç!i.o por ambu as',panes, e isto favore­
ceu a arbitragem do sr. inocêncio Ca.,
labote, emb'ora, tivesse .. expulsado no
último minúto da parti4.a,· o. . médio
Jorge; do Montijo, num' larice incorrec­
to. Parabens, pois, ao sr� -Galabote e
aos seus auxiliares.' ';" l

Sobre os grupos podemos diter só­
mente que, fizeral)l uma boa p,aftida de,
futebol, espl2cialmente o grupo algarvio,
que sem os'seus interiores José Lopes
e Gralho, mostrou vOl'nade e saber, A
equipa do Montijo é ba,stante pesada
e tem uma defesa excelente e um ata­

qu� n:_Iuito bom e. com muito senti,do
de Jogo.
Sobre os jogadores vamos fues as

seguintes apreciações: '

Pelo Farense: Santos, àparte três saí­
das em que não conseguiu agarrar o es­

fér,ico, esteve atento e seguro j Nelo,
, umas vezes por OUITas viu-se e desejou ..

-se p�ra conter as infiltrações de l,.uíS;
AmériCO, cotou-se como um defesa
útil, pois jogou sempre com garra e en·'

tregou muitas bolas aos avançados,
àparte de três ou quatro vezes seç bati­
do pelo extremo à sua guarda; J Joa-

. qUlm, foi o jogador que alimentou os

avançados, pois jogou admirávelmente
a entregar; Atraca, esforçado, emborá
a maior parte das vezes, em pura per­
da, não por culpa própria, mas sim por
ter à sua guarda um adversário de ca·

tegoria. Nos quinze minutos finais
acorreu a todos os postos, empurrando
com apropósito a linha avançada; Bri­
to, muita ,vontade, mais nada se viu
deste jogador, também, do que a preo ..

cupação de levantar o jog,o; Campos,
bem eJ:lquadrado na equipa, teve passes
ao seu e:ltremo e cruzamentos à es­

querda que o creditam como um bom
executante; Vinuesa, este foi o jogador
mais evidenciado na equipa de Faro, e

I CLASSIFICAÇÃQ
,

J VE D B P

União Sport.
"

6 6 - - 21- 1 12
Portimonense · 6 5- 1 14- 6 10
Olhanense · · 6 4- 2. 9· 2 8
Juventude · 6 3 1 2 5- 6 7
C. U, F.• · 6 3 1 2 15-10 7'

Sporting Farense 6 3 1 2 10-15 7

Montijo. · · 6 2- 4 9-10 4
S. Domingos. · 6 2- 4 B-ll 4�
Desp, de Bej a 6 2- 4 5-13 4
LUSITANO. · 6 1 1 4 '4- 7 3
Almada A. C. · 6 1 1 4 5 12 3
Luso. . · · 6 1: 1 4 8-15 ,3

'Vida Literária
(C�lN,CLUSÃO DA. 3." PA.GINA,

celebrado explorador francêl, con­
Upaa a pabUcar 01 mail .en.acio­
nai. livrol de viagen.. O último
aparecido nai Iivrarial foi eDo
Kenia ao Killmanjaro», de Roland'
Traefaat. Conta·nol a. aventara.
de sete alpinilta. francele. - en­

tre eles ama malher - no. mail
elevadOl pico. da A'frica.

• O conhecido roaiance de Geor­
gel Arnaad, «Le Saláire de la
Pear,", acaba de tocar no número
dOl 100.000 exemplarel.
e Um doa mail cariolol livrol
qae am eltrangeiro ·tem elcrito
sobre 01 E.tadol Unídoa da Amé­
rica é, lem' dúvida, � obra de
Pierre e Renêe GOllet, e inti tali.­
do eL'Ameriqae aax Americainl:'.
Deadeahando Nova Iorque, deseæ­
barcaram em K,nlal City e dai

partiram para a laa ,viagem Ee
20, ooo 'J{.m., do Mi•• illipi ao Pa.
cíâco, �ranlmitindo ao leitor, atra·,
vél das p4ginat do lea livro, al
laal cariolal, e impreviltll im-
pre.IOe'.·

'

• A Feira da Laidra de Paril - ¿
famo.o Marché aQX Peces - Vii
ter ail honrai dom volame: A.
ediçÔe. Jullíard penlam larçar no

mercado, no mêl dé Novembro,
ama obra d. aatoria de Aida

Looppe em qae .erão revelado.
ao leitor 01 legredo. e a. cariosi­
dadel del,.e mercado. popalar.
Devemo. admitir qae ler( certi'
mente om livro extremamente in­
terellante. ,Ficamó. agaardando ...
• Winllton Chorchill é am ellta­
dilta re�peitado e venerado em

todo o Mando, e com inteira ja.·
tiça, ma. não é am elcritor caj..
obra. lhe vale••em, 16 por li, a'
entrada na POlteridade. A Aca­
demia Saeca relolvea atribair-lhe
o mai.' alto' gal.rdão a' qae am

homem pode ambicionar - o Pié.
mio Nobel. Choremo. ella e.tra�
nha decido! Tomemo. a lilta
dOl Premiado.' com o. Nobel da'
Literatara e vejamo., a .angae
frio, à trilte figora qae a obra Ilte· '

r'ria de Charchill pode fazer lado'
a lado com a do.' gigantel qoe
nela e.tão, inclaidos. Birandello,
Maaliac, Selma Lagerlof... Qae
volta. deve ter d.do no túcoalo o

extraordin'rio Ra,dy.rd KIpling!
Eate ano, entre o. candidato I,

fi¡an,va ° célebre romanci.ta Er.
neat Hemin&W.Y. A ACidemia
Sqeca preferia.lhe Win.ton Char"
chilo Pobre P,6mio Nobell Pa{
à sua a.lmal .

,

Panorama National
• Q Ile noUcia.. podemól n6. dar,

ae. nOllOI leitore., agora que o'

nOIllO pobre dleio Hterfrio elltf
é.lmo e IC)••e,gado 'como o Mar da
Palha�, O panorama é de.olador i
De todo.ol edit,orel I qaem. pe­

dimOI qoe pOI facoltallem am

aimplel apanh.do d.1 laall pr6xl.
mil pobUc.ç.Oe., .6 doi. (!) ,.e
di¡nara,m ,corresponder _ao no••o

de.ejo. Oi oatro., todol 01 oatrbl,
fecharaal'le na. .aal canchal de
matfim, Como Ie lhe. tivellemol
pedido a Loa. E no eatanto,
eram elel qae iam beneficiar da
orientação qlie pretendíamo. 'dar
a e.t. m"delta .ecção.:. El el­
ta IpaUI, filh' legítiml do tJ'lba"
lho mal compreendido, que eat'
na ba.e do pé.limo nivel da Iite�
ratafl portogaela. '.

El d� f.cto confr.n¡edor verlGclr'
qae I' montrai d.. no.... livra­
rii. .e enchem, Oa de livrol el· .

trangeirol 00 dill lUll tràdaçOe.
em Hagua port�gQel.. Originaii
no••o. não aparecé.m, e, o. qae,
Ião regalia de meil ddzia de lato·
rei dOl chamado. con.a¡radól.
O. nOVOI, Iqaele' qae podi .... em·

prestar ao amoiente alguma coila
da laa animação e da .0. pr6pril
vi,taUdadc, elle. Ião, e.qaecidol
00, mail comodamente ainda, igno.
rado.. M.. o c.logln» 'é: Lugar
ao« novos/
Qaem poder' dizer com exacti­

dão qaantol verdadeirol e.crilorel
terão ficado pelo caminho, -vítim�.
delta política, e.migado•. por e.te
desprezo, 011 cln.ado. por e.ta la­
ta iagl6ria elem compen.ação?
Editar livro. " .em dúvida, am

neg6cio como entre qualquer, aa

melhor, aID negócio como nenham
outro, jf que envolve e••• coil.
••grada qaé é o pr6prio e.pirito
do Homem. Pretender �xerce.lo
no me.mi..imo plano em )lac .e
exerce a venda da. hodaliça., é,
pelo meno., não e.tar à .ltot,. de
entender D verdadeiro .ignificado
da expre••ão «e.pirito ham.no�;

O aator da. hnh.. via o leo

primeiro livro regeitado por om
editor qi,Je nem sequer .e dea ao
trlbalho de o folhear , .• O cHam.
leh 00 O. eLu.i.d•• :. teriam tido-

, .,

em identic.¡ circanatância., a méa.
lI)a tri.te sorte. E' iltQ qne é Ia­
m�nthel. E' iato que dira' Il li.
teretnra portagae.. para a. úhimlll
fil•• da Jiteratata mondlal. hto e
oatru eoi••s do me. ilia género •••
Em contrapartida, qaaJqoer dro­

ga impingida por am dOl tail con.
••grado., teri. lido .ceite de (,lho.
fech.do� ,e sem 10mbri de he,IUl'
ção. E' por i••o qoe a no... li­
teratara - ou elle eatranho fen6.
,meno qae di por e••e nODle­
não p•••• , nem p....r. tão cedo
,doma liter.tara regiónali.t., d�
meia tigel., .em horizoJ;lte e .eID,

fotaro, ':em aceitlção no eltll'ange1.,
ro elem preitl,io internaeionll.
J' qae temo. po.aibllidade' de

modific_' e.te eltado de coila.,
tenhamo. lO meno. a cor.gem de
olhlr de frente a Vl!rdade, por
maito tliilte, �oito croa Da multo'
delaDi�adora_ qae éll .eja!,

fl" laia cI.' "Poaf So..iptumD
• O. E.líidio. CQR cbnthialm i
démon.trar - com tacto. e não,

�om .iosple. imlgenl de orat�ria .

:- qae to�o. o�' elogio. que temol

l,ecido à .volta da '01 obra Ião in­
teiramente jalto••/ NQnc. ler' de.
raai. .alient' lo. Acabàmo. de
receber o n.O I do' «Boletim de
Informação, Literfria da Editorial·
E.tCi�iC?1 COR�., bto 6' ei 'que Ie'

chama - preencber ami lacunll
�16iD da laa m�gD'ficl apie.en.

tacrao, elle c,Boletim. vale pelo
�eu contetldo e, principalmente,
pelo leu lignificado.' Dediel 'II
�rimeira. ,plgii:llli à. obta. Ji edi·
tad.1 e di depoil uma breve no.tí·
cia .obfe a., 101. pr6ximll re.li�
zaçOe••

' lato é corrente lá tora,
ma. é - peló ,menOI com no••o
conhecimento - inédito entre nó ••
Não lama. ¡rande. nem podero­
.CJ., DU,' .omol .ineerol' e de.ia�,
tere...do., e por illO ofeJ;'ecemol
aOI E.tCidiol COR tod.' aDO.'.
.impaUa e toda a no••• colabora·
ção. Não é.am favor � , .p'e.n.1
am ICto de Jastiça e' aosa retribui·,
ção, ,A nOI.1 próxima VIDA
LITERARIA .er' inteiramente de.
diclda à obr., .em, paralelo da
Editorial E,llÍdiol COR. '

Qáem dá o qae teai. , •

• O. Livrol·· da. 3 Abelha, con.·
moem ama colecção carioll, que
procara manter uma dire,ctriz'moi.,
to intere.llnte. Volome. de.. p".)
qaeno formato, a blixo ,preçg, e

contendo obrai de .aficiente méri·,
.

to. cO FOlo e I. Cinzlu .. é o tí�
talo do dlUmo livro de.ta eolec;çI9,'
da latoria de Manud da Fon.ee•• ,

J; A. Menll•• '••1
"�

til •• \

Jogos' para hoje:
Almada- LUSITANO
Olhanense - Luso

Portimonense - Desp. Beja
Juventude - União Sport

. S. Domingos - F"arense
C.:U rl- MontijC?

j i.

foi sem dúvida alguma, o melhor dos
22 homens que actuaram em S. Luís,
Deu seguimento a quase todo o jogo!
Bom domínio de bota e marcou um go­
lo de excepcional categoría. Está a

subir de jogo a jogo, não obstante o

adversário que teve, como é Fabrega, o
antigo internacional do futebol espa­
nhol; José Maria, jogou com garra,
brio, entusiasmo, desmarcando-se con­

venientemente, teve alguns remates à
baliza de Cruz, que só não entraram

por falta de sorte; por último Queima­
do, que [ogou muito abaixo das suas

possibilidades.
No Montijo, destacamos na defesa o

guardião, pelas intervenções oportunas
It Campos e Vinuesa ; Fabrega, coutou.
-se corno o melhor. aos defesas, [egan­
do todo o tempo na mesma toada; o

treinador Gimene;l, não jogou como de
costume, mas ápesar disso, não deixou
de mostrar a sua categoria j o OUtrO

médio, não jogoll bem, mas teve alguns
remates certeirOs; nos avançados, des­
tacamos José Marla, Fabrega II e Raul.
Antes deste encontro o S. �. Faren­

se, dtfrontou para o Campeonato de
Reservas do Algarve, al.' categoria do
Silves, cujo resultado foí um empate a

zero.
'

Graças à Associaçãode Futtbol de
Fuo, teve realidade o que os grupos
do Algarve, há muito esperavam, pois,
estes jogos serveIL para os jogadores
se prepararem convenientemente, a fim,
de poàerem substituir qualquer jogador
do 1.0 team. Foi arbmaào pelo juiz
do Algarve, sr. Armando Santos.

A 'DlreclI¡ão do Fa ..ense suspendeu po ..

doil ilnOI os Ieus josadorel Gralho e
,

fo" 'opel I

Em reunião extraordinária daquele
clube foi resolvido, castigar os jogado­
res Gralho e' José Lopes, por recusa

destes no jogo que os representantes de
Faro tiveram qu'e fazer no Barreiro
com a C. U. F. i

Mais um arsentin!) pa ..a ,o OlhanslIse

A Direcçãe, sob a presidência do im­
portante industrial sr. Carlos da Crut)
acaba de contratar para o r;O team do
S, C. Olhanense mais um jogadol' aro

gentino, 'lue muito vem valorizar as

suas categorias principals. Tra'ta·se de
Osvaldo Bordejo, um jgvem de 23 linos

que actuava nas r'eservas cio River Pla­
te de Buenos Aires, que nos tremO$ da­
quele popular clube, tem mosttádo ser
um jogador de grandes qualidades.
Assim a Direc�ão do clube acaba

1/
de fazer mais um gesto de amor club IS­

. ta, p9is ná!? há duvidas absolutam¡ente
, algumas, que os homens que se encon­

"

tram actualmente á frente do clube são
capazes de fazerem levar o Olhanense
ao lugar <tue tem direito. '

No dommgo o�mhanense defrontará
no seu campo o Luso .do Barreiro, e

coneerteu já actuará junto dos seus

companheiros Del Duea e Santiago, o
categorizado médio de ataque Bordeio,

H. V6

-------------------

Quem perdeu?
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EncoJ:!,tra·se no Pôsto da Guarda Na­
cional Rep*blica, desta vila. um Porte·
-moedas com dinheiro. que foi encontra­
do no, recinto da Feira, e será entregue
a quem provar pertencer-lhe.
�----------------�---
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Abriu consultOrio na

RI1& C.onselheiro :trederlcQ Ramirez

COl1slJltas às 16 llOras

Vila Real de Santo António
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